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O CREG EM TERESINA ATENDE MULHERES EM SITUAÇÃO 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, FAMILIAR E DE GÊNERO

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA: em 
um ano aumenta 300% número 
de mulheres atendidas

Maria Clara Estrêla
Repórter

[ ]Em Teresina, número quintuplicou no período de janeiro a 
setembro de 2024 depois de passar dois anos em queda

>>> VIOLÊNCIA URBANA

A Secretaria de Políticas Públicas para Mulheres 
de Teresina divulgou nessa quarta-feira (23) um 
levantamento acerca dos atendimentos feitos a 
mulheres em situação de violência junto ao Centro 
de Referência Especializado (CREG). A realidade é 
preocupante: em um ano, subiu em 300% o número 
de mulheres em situação de violência atendidas na 
capital. O total de atendimentos saltou de 214 em 
2023 para 1.006 em 2024.

O número mais que quintuplicou em 12 meses 
e representa o primeiro aumento registrado desde 
2021. Naquele ano, foram feitos 275 atendimentos 
a mulheres em situação de violência em Teresina. 
Em 2022, essa quantidade caiu para 260 até chegar 
em 214 no ano passado. Preocupa ainda mais o 
fato de que os 1.006 atendimentos feitos este ano 
terem ocorrido somente entre os meses de janeiro a 
setembro, ou seja, o somatório do ano ainda não foi 
concluído e esta quantidade pode subir.

Para a secretária municipal de Políticas Públicas 
para Mulheres de Teresina, Karla Berger, os 
números, apesar de revelarem o aumento da 
demanda, também refletem a eficiência da rede de 
proteção à mulher vítima de violência na capital. 
“Temos que lembrar também que este ano, o 
Centro de Referência Especializado para Mulheres 
em Situação de Violência também passou a realizar 
seus atendimentos na Casa da Mulher Brasileira. 
Isso centraliza e facilita o acesso a serviços 
especializados”, explica Karla Berger.

Para Lidianne Silva, coordenadora do Serviço, a 
parceria com a Casa da Mulher Brasileira permite 
mais agilidade aos atendimentos. “A integração do 
CREG nesse espaço fortalece ainda mais a rede de 
proteção, permitindo um atendimento mais eficaz 

“Perdi minha única filha e uma parte da minha 
vida”, diz mãe de mulher assassinada na Vila Meio Norte

Destruição e sofrimento são as palavras que Sandra 
Pereira dos Santos define o momento que vive após 
perder sua única filha mulher. Ela é mãe de Francisca 
Poliana Santos da Silva, a moça de 29 anos que foi 
assassinada enquanto estava na garupa de um mototáxi 
na Vila Meio Norte. O crime aconteceu na noite da 
segunda-feira (21) e gerou revolta em quem conhecia 
a vítima. Os atiradores se aproximaram da moto e 
efetuaram os disparos, a princípio direcionados a 
Francisca. A família acredita que tenha se tratado de 
execução, mas a mãe dela afirma que não havia motivos 
para quererem sua filha morta.

“Minha filha não tinha envolvimento com nada de 
errado, não. Ela simplesmente era mãe de família, 
trabalhando, estava trabalhando para poder ajudar 
em casa, porque ela tem duas crianças, uma de 1 ano 
e um de dois. Não sei se ela pode ter sido morta por 
engano, só que eles foram lá para executar, porque a 
forma que aconteceu, não levaram nada, então não foi 
um assalto”, diz dona Sandra.

Na falta de respostas para a motivação do que 
aconteceu com sua filha, ela pede que a justiça seja 
feita e esclareça o porquê. Para Sandra, a ficha ainda 
não caiu. Ela conta que dorme e acorda desde a última 

segunda-feira sem acreditar que perdeu sua única filha 
e desabafa que a morte de Francisca destruiu não só 
sua vida, mas também a de toda a família.

"Perdi minha única filha e perdi uma parte da minha 
vida também. Estou destruída por dentro. Estou em 
pé porque tenho que estar, porque tenho que ser 
forte. Não só acabaram com a vida da minha filha, 
como também com a minha e a dos meus familiares. 
Eu durmo e acordo pensando que isto não está 
acontecendo”, lamenta Sandra Pereira.

Francisca Poliana dos Santos Silva foi assassinada com 
pelo menos cinco disparos de arma de fogo quando 
estava na garupa de uma moto na noite da segunda 
(23) na Vila Meio Norte. O caso está sendo investigado 
pelo Núcleo de Feminicídios do Departamento de 
Homicídios E Proteção à Pessoa (DHPP).

A família descarta que sua morte possa ter sido 
motivada por causa de algum relacionamento. Há dois 
anos, o então marido de Francisca foi assassinado em 
Teresina. Com ela, ela teve um filho. Atualmente ela 
estava em um outro relacionamento e morava com 
o novo companheiro com quem teve outro filho. Os 
dois, segundo a família, tinham uma boa relação.

(Maria Clara Estrêla)

e eficiente, com foco na autonomia e na proteção das 
vítimas”, destaca Lidianne Silva.

O Centro de Referência da Mulher Esperança 
Garcia (CREG) permite o atendimento e acolhimento 
humanizado às mulheres em situação de violência, 
proporcionando atendimento psicológico e social além 
de orientação e encaminhamentos jurídicos necessários 
à superação da situação de violência.

O CREG em Teresina atende mulheres em situação de 
violência doméstica, familiar e de gênero que residem 
na capital e têm idades entre 18 e 59 anos. O Centro faz 
também o acompanhamento da Guarda Maria da Penha 
junto às mulheres que possuem medidas protetiva. Em 
alguns casos há monitoramento do agressor para evitar 
que a violência volte a acontecer.

O CREG fica localizado na Rua Agripino Maranhão, 
235, bairro Noivos e funciona de segunda a sexta das 
8h às 17h.


